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Com o processo evolutivo, as plantas adquiriram diversas estratégias de defesa contra insetos 

herbívoros, e dentre essas defesas, encontram-se as bióticas. A defesa biótica é aquela onde a planta 

produz abrigos ou recompensas alimentares, como os nectários extraflorais, sendo uma forma de 

atração de outros organismos que as protejam dos herbívoros.  Esses nectários extraflorais (NEF’s) são 

estruturas que também produzem néctar, porém não estão relacionados á polinização. Com isso, o 

objetivo deste trabalho foi verificar a ocorrência de insetos predadores em plantas abundantes em 

NEF’s, avaliando o seu desempenho de proteção. Em uma área da Unimontes foi construído um jardim 

experimental com 135 plantas da espécie Leucaena leucocephala, estando divididas em cinco 

tratamentos de diferentes concentrações de NPK, com 27 plantas para cada tratamento. Após um 

período de 30 dias para aclimatação e absorção dos nutrientes pelas plantas, foram observados alguns 

parâmetros vegetativos, dentre eles, foi contabilizado a quantidade de nectários extraflorais. Também 

foram feitas observações sobre a presença e ausência dos insetos predadores de herbívoros 

(coleóptera, araneae e mantodea). Dentre esses o grupo mais representativo foi araneae com 45 

indivíduos. Com os dados sobre a ocorrência de insetos predadores nas plantas foi feito uma análise 

estatística com o software R, utilizando GLM, verificando que não houve aumento significativo do 

número de predadores por influência da quantidade de NEF’s. Este resultado pode estar relacionado 

com os tipos de predadores que foram encontrados, pelo fato de serem generalista podem obter 

recursos de outras fontes, tornando o nectário extrafloral apenas um recurso complementar. Além de 

que as plantas podem liberar compostos voláteis em outras partes da sua estrutura, não somente nos 

NEF’s, como nas folhas. Portanto, o conjunto de interações e os mecanismos de defesa da planta 

formam o sistema complexo que necessita de mais estudos para sua total compreensão. 
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